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AVALIAÇÃO INDIRETA DA ASSISTÊNCIA AO PACIENTE EM 
TRATAMENTO ENDOVENOSO AMBULATORIAL PARA LEISHMANIOSE 
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RESUMO: A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) caracteriza-se como uma doença infecto parasitária causada 
pelo protozoário do gênero Leishmania, com transmissão vetorial. A LTA pode causar deformidades físicas e 
psicológicas no paciente, com reflexo no campo social, laboral e econômico do indivíduo. Acerca do tratamento, o 
fármaco de primeira escolha recomendado pelo Ministério da Saúde é o antimoniato de N-metil-glucamina 
(Glucantime), que deve ser aplicado durante 20 dias consecutivos. É considerado um fármaco eficaz, porém possui alta 
toxicidade e pode causar impactos negativos para o paciente, complicações durante a terapêutica e a suspensão do 
tratamento. Do total de pacientes em tratamento em 2019 no país, a taxa de abandono foi de 1,9%, o que reflete ainda a 
necessidade de medidas que garantam melhor manejo da patologia pela saúde pública. O objetivo desta pesquisa é 
realizar a avaliação indireta da assistência ambulatorial aos pacientes com LTA assistidos na cidade de Montes 
Claros-MG. Trata-se de um estudo quantitativo, retrospectivo realizado no ambulatório de feridas, referência para 
tratamento endovenoso da LTA, do município de Montes Claros- MG, durante o período de julho a agosto de 2022. 
Para a realização do estudo, foram estabelecidas 3 etapas, sendo inicialmente realizado uma busca bibliográfica para 
conhecimento teórico e aprofundamento no tema, seguido de coleta e análise dos dados dos prontuários de todos os 
pacientes atendidos no período de julho de 2017 até abril de 2022. As variáveis coletadas referem-se ao tratamento, 
abandono de terapêutica e motivo. A amostra final do estudo foi de 77 pacientes e a partir da análise identificou-se uma 
taxa de abandono no município de 16,8% e dentre os motivos estão: não comparecimento (2); relato de epigastrologia 
(1) e alterações de exames, como o Eletrocardiograma e Hemograma (10). Portanto, concluímos que a principal causa 
de abandono na cidade de Montes Claros decorre de alterações cardíacas e laboratoriais corroborando com o descrito na 
literatura que relata o potencial cardio e hepatotóxico do Glucantime, como causa de interrupção da terapêutica. Além 
disso, observamos uma taxa de abandono no município cerca de 16 vezes maior que a taxa do país, o que demonstra um 
dado preocupante no que se refere ao manejo terapêutico da LTA na cidade. 
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